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CERIMÓNIA DE ENTREGA DE DIPLOMAS DOS CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA ÁREA AGRÍCOLA

Angra do Heroísmo, 28 de Março de 2000
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Nesta cerimónia simples que se seguirá, todos sentimos mais uma vez que demos um passo em frente no caminho certo: o governo, ao estimular e apoiar mais uma acção de qualificação e inclusão profissional, desta vez dirigida a jovens; e os 40 formandos, que terminaram o curso com aproveitamento, ficando agora habilitados com uma preparação completa para o exercício de uma profissão e com a equivalência adquirida ao 12º ano de escolaridade, o que lhes permite, caso o desejem, o acesso ao ensino superior.

Na verdade – e nos tempos que correm – é e será cada vez mais difícil a integração no mundo do trabalho sem as qualificações escolar e ou profissional exigentes que tipificam a segurança no emprego, os factores de competitividade e os desafios da nova economia. Os Açores, pelo seu lado, encontrarão obstáculos dificilmente superáveis para o seu desenvolvimento convergente se não continuarmos a apostar, quer ao nível do sistema educativo regular quer ao nível do ensino e da formação profissionais, na qualificação dos nossos recursos humanos.

Esta necessidade faz-se sentir na Região Autónoma dos Açores com particular incidência no sector agrícola. A agricultura é um sector de actividade, por si só, bastante competitivo no espaço europeu e sujeito a profundas mudanças. Assim, a renovação da nossa população activa que lhe está afecta afigura-se como componente imprescindível do valor estratégico do sector na nossa Região.

Nestas circunstâncias torna-se necessário que os nossos profissionais do sector estejam bem preparados e sempre actualizados, para poderem concorrer em igualdade de circunstâncias com os seus congéneres europeus, num mercado cada vez mais especializado na sua globalização.

Cada vez mais é exigido aos profissionais um esforço contínuo de adaptação às novas tecnologias e um aperfeiçoamento constante, que passa também pela adequação dos meios de produção aos fins específicos da modernização pretendida para o sector, o que tem sido feito progressivamente e com sucesso.

Por essas razões, o Governo, através da Secretaria Regional da Agricultura e Pescas e da Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário seleccionou, como uma das suas áreas prioritárias de intervenção, no quadro de uma estratégia global de desenvolvimento da nossa agricultura, a formação profissional agrária.

A formação profissional agrária pode ser considerada um veículo fundamental de transmissão da informação necessária ao incremento do desenvolvimento e modernização das explorações agrícolas, e é, certamente, um meio privilegiado para fornecer aos agricultores os conhecimentos necessários a uma reorientação qualitativa da produção e à aquisição da capacidade profissional necessária para gerir uma exploração agrícola economicamente viável.

Com o intuito de formar profissionais na área agrícola devidamente certificados e qualificados, a Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário tem desenvolvido anualmente um Plano de Formação dirigido a agricultores, abrangendo, através de uma diversidade de cursos realizados em todas as ilhas nestes últimos três anos, 503 formandos em 1997, 810 em 1998 e 765 formandos em 1999 e envolvendo um investimento de centenas de milhares de contos co-financiados pelo Fundo Social Europeu. O número de pessoas objecto de formação profissional no sector agrícola teve, dessa forma, um crescimento superior a 100% face ao triénio anterior de 1994 a 1996.

Por vezes, quando falamos em formação profissional não se tem uma ideia precisa do esforço que efectivamente está a ser feito, sendo que o que acontece na área agrícola – e que vos ilustrei com números – é, apenas, uma parte do que aos diversos níveis tem sido feito e está a decorrer.

Este curso que agora terminou é também exemplo de uma opção, tomada pela Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário, de intensificar a sua intervenção através de acções dirigidas aos sectores mais jovens da população.

Para esse efeito criou-se o sistema de formação profissional de jovens em Regime de Alternância, com o objectivo de fornecer-lhes uma adequada e indispensável qualificação profissional, e permitir-lhes, ao mesmo tempo, continuarem os seus estudos fora do sistema formal de ensino, habilitando-os quer para o ingresso imediato no mundo do trabalho quer para o reingresso no nível superior de ensino.

Espero, por isso, que este Curso de Técnico de Gestão Pecuária, contribua, para todos os que o frequentaram, no sentido da sua melhor preparação e orientação para a vida activa e da sua contribuição para o desenvolvimento dos Açores.

Parabéns a todos e muito obrigado.
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